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Gigante pela própria natureza, que defendeu até a 
morte. Chico Mendes é o mais conhecido herói da 
floresta em todo o mundo. Seringueiro desde a in-

fância, Francisco Alves Mendes Filho nasceu em Xapuri, 
no Acre, em 15 de dezembro de 1944. Só foi alfabetizado 
aos 18 anos, passando a ensinar seus companheiros dos 
seringais a ler e escrever. Ele também demonstrava aos 
colegas o quanto eram explorados. Em 1975, ajudou a 
fundar o Sindicato dos Trabalhadores Rurais da Basiléia 
(AC), do qual foi secretário-geral. Um ano depois, come-
çou a divulgar uma técnica que criara para impedir o des-
matamento da Amazônia: o empate, nome dado ao bloco 
humano formado por homens, mulheres e crianças que fi-
cavam à frente dos trabalhadores de fazenda e não deixa-
vam que derrubassem as árvores. Com o empate, além de 
impedir o corte na floresta, procurava chamar a atenção 
para a necessidade da criação de reservas extrativistas. 
Sua atuação ganhou mais destaque no exterior do que 
no Brasil, onde incomodava fazendeiros e madeireiros. 
Em 1977, foi um dos fundadores do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Xapuri e, no ano seguinte, elegeu-se 
vereador daquele município pelo MDB, único partido de 
oposição permitido pelo regime militar. Na Câmara, orga-
nizou debates populares e passou a receber ameaças. Foi 
acusado de subversivo, preso e interrogado sob tortura 
pela polícia do estado. Participou da organização do PT 
no Acre, em 1980. Logo depois, foi enquadrado na Lei de 
Segurança Nacional, porque denunciara que os responsá-
veis pelo assassinato de Wilson Pinheiro, seu antecessor 
no sindicato de Basiléia, estavam sendo acobertados por 
autoridades. Foi candidato a deputado estadual em 1982. 
Não se elegeu. Passou a dedicar-se à formação da alian-

ça dos povos da floresta, que juntou seringueiros e índios 
na luta pela reforma agrária e preservação das terras in-
dígenas. Em 1985, organizou o 1º Encontro Nacional de 
Seringueiros. Em 1987 recebeu representantes da ONU 
que foram a Xapuri verificar a destruição causada por pro-
jetos agropecuários financiados por organizações interna-
cionais. Nesse mesmo ano, esteve nos Estados Unidos, 
onde denunciou ao Senado e ao Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) que os projetos agrícolas para a 
região arrasavam florestas. Também em 1987, recebeu da 
ONU o prêmio Global 500, por sua luta para preservar o 
meio ambiente.

Chico Mendes teve morte anunciada por ele mesmo: 
acusava os donos da Fazenda Paraná de tramarem o seu 
assassinato, que acabou acontecendo no dia 22 de de-
zembro de 1988. O ambientalista, que já foi casado com 
Eunice Feitosa de Menezes, com quem teve uma filha, 
deixou viúva Ilzamar Gadelha e mais dois filhos.

Chico Mendes (1944 - 1988)



Nesses trinta anos de FUNCEF, podemos ponderar sobre os trabalhos 
realizados, as lutas empreendidas, os ajustes necessários e as vitórias 
obtidas. São três décadas que passaram como um raio de luz e agora é 
tempo de colher o que vem sendo plantado desde 1977. Há bons frutos, 
mas também há muitos desafios a serem vencidos. 

Além de colher, temos também semeado para o futuro. Hoje, temos 
um patrimônio que se aproxima dos R$ 30 bilhões, conforme números 
fechados do terceiro trimestre de 2007; temos um novo Estatuto, uma 
estrutura administrativa mais eficiente, o aperfeiçoamento da área de 
relacionamento e tantas outras iniciativas importantes. A pedido dos 
próprios associados e a partir da decisão da patrocinadora, reabriremos 
o processo de Saldamento do REG/REPLAN a fim de que mais pessoas 
possam fazer a adesão, que entendemos ser uma grande conquista para 
os associados.

Lançamos uma nova linha de crédito ao participante, o Credinâmico, 
que vem ao encontro das expectativas dos participantes. No primeiro 
momento enfrentamos problemas de ordem técnica, todavia as dificul-
dades estão sendo sanadas uma a uma. Vale lembrar que fomos bem 
avaliados por 519 aposentados e pensionistas pesquisados durante o 
Simpósio dos Aposentados deste ano, ocorrido em Manaus (AM). A 
FUNCEF alcançou média 7,52. 

Trabalhamos para ver nossos associados satisfeitos, conscientes 
dos seus direitos e nos cobrando o nosso melhor. Orgulhamo-nos de 
cada elogio vindo dos nossos associados, bem como recebemos com 
atenção as críticas construtivas, pois sabemos que a Fundação é cons-
truída conjuntamente por todos nós.

A FUNCEF quer ser cada vez mais efetiva e contar com a confiança 
de seus participantes. Entendemos que existe ainda muito a melhorar e 
que caminhando pelo rumo certo chegaremos mais rápido ao ideal que 
temos de uma entidade criada exclusivamente para promover tranqüili-
dade na aposentadoria dos seus participantes.

O nosso tempo e o futuro

Guilherme Narciso de Lacerda
Diretor-Presidente da FUNCEF
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A FUNCEF quer saber: 

Em qual situação você 
faria um empréstimo?

Realizar um desejo
Concretizar uma
necessidade
Resolver questões de   
saúde

Responda pelo site www.funcef.com.br 
e veja o resultado na edição 23.
Na enquete anterior, 75% do universo 
pesquisado respondeu que gostaria 
de ver na TV FUNCEF perguntas e
respostas sobre temas da Fundação. 
Um total de 18% quer assistir
entrevistas com associados e 7% 
comentários dos gestores da FUNCEF.
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Sinto-me bastante feliz em poder participar do evento da FUNCEF, pois são 30 anos 
de muita garra que esta instituição proporciona a todos os associados. Só posso agra-
decer a Deus e pedir a Nossa Senhora de Nazaré, a padroeira da Amazônia, que aben-
çoe e ilumine toda a diretoria dessa Instituição. Parabéns e muito Sucesso!

Arminda Pinho – Belém-PA

Agradecemos a todos os associados que participaram dos 
eventos dos 30 anos da FUNCEF, incluindo as ações realizadas 
durante o simpósio de Aposentados e Pensionistas da CAIXA, 
ocorrido em Manaus (AM). A Fundação está empenhada em se 
aproximar cada vez mais dos seus participantes ativos, apo-
sentados e pensionistas, mantendo um diálogo transparente e 
princípios de boa governança, rentabilidade e liquidez.

Errata: Na edição de nº 21 da Revista FUNCEF (setembro/
outubro 2007), página 26, ocorreu troca de nomes nas legen-
das de fotos referentes à meia maratona do Rio de Janeiro. No 
lugar de Edna Ramos de Souza leia-se Cátia Aparecida Vieira 
(foto ao lado).ca
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atrativo e seguro participar da FUNCEF. O que 
era bom ficou melhor.

Vale ressaltar que à FUNCEF, ao completar 
30 anos, afirmo que, os seus associados tam-
bém estão de parabéns em poder comemorar o 
pertencimento de ter um Fundo de Pensão com 
uma trajetória que atualmente merece aplau-
sos e mais aplausos.

Marlene Rodrigues Dias
Associada,

secretária geral da Apcef/DF
e vice-presidente da AEA/DF.

E-mail: juices@ig.com.br
    marlenerdias@bol.com.br

Em 1977 a CAIXA criou o seu Fundo de 
Pensão. Minha preocupação com o fu-
turo, sempre constante, fez com que me 

associasse à FUNCEF, vislumbrando desta for-
ma a tranqüilidade de ter uma aposentadoria 
digna, premiando assim, os serviços prestados 
à Caixa Econômica Federal.

Durante todo esse tempo, tenho acompa-
nhado vivamente o crescimento da Fundação, 
que tem se traduzido em evolução Patrimonial, 
prestígio de modelo Previdenciário Privado, 
além de grande contribuidora de disseminação 
do Progresso, por meio de seus investi-
mentos em muitas áreas. Assim, 
sinto-me à vontade para falar 
da FUNCEF.

Orgulho-me, e muito, 
de ter sido Agente de mudan-
ças, participando ora de protestos por alguma 
decisão equivocada da Administração, ora 
por reivindicação de melhoria dos Benefícios 
dos Aposentados. Mas vale lembrar que nem 
tudo são flores, as constantes mudanças na 
Legislação Previdenciária prejudicam a evolu-
ção dos nossos Benefícios, que a nosso ver, 
poderia ser bem melhor.

A FUNCEF, ao longo desse período, tam-
bém tem se destacado a melhoria de suas 
práticas Gerenciais e Administrativas, colo-
cando-a no patamar das grandes Corporações 
modernas.

Essa a razão de conclamar aos novos em-
pregados da CAIXA que se associem à FUNCEF, 
para terem seu futuro garantido. Ademais, com 
o Instituto da Portabilidade, tornou-se mais 

fala associadof

Por que me
associei à FUNCEF

Arquivo FUNCEF



tire suas dúvidas

PERGUNTAS E RESPOSTAS
SOBRE A FUNCEF
A empregada da CAIXA Paula Ruediger ainda não é associada à FUNCEF, mas se 
interessa em aderir ao Novo Plano. Ela enviou algumas perguntas à Fundação que 
foram respondidas pelo coordenador da Secretaria Executiva, Eugênio de Resende

Se eu não quiser mais contribuir,  posso 
sacar o valor integral depositado?
Em caso de cancelamento da inscrição, o 
resgate das contribuições (empregado e 
CAIXA) será permitido apenas na rescisão 
do contrato de trabalho com a CAIXA. 

Como calculo o valor mensal que terei di-
reito quando me aposentar? 
Você pode fazer simulações de renda futu-
ra. O benefício por tempo de contribuição 
não depende do INSS. Cumpridos os re-
quisitos do plano, carência e rescisão de 
contrato com a CAIXA, o beneficiário pode 
requerer a renda na FUNCEF.

Porque os planos sofrem tantas adequa-
ções?
Planos de previdências são de longo prazo, 
muitas vezes regras que eram favoráveis 
aos participantes deixam de ser, por isso 
os ajustes. A legislação vigente protege o 
participante, garantindo seus direitos.

A partir de qual salário é vantajoso 
contribuir para a FUNCEF? 
A associação à FUNCEF é vanta-
josa não importando o salário. 

Ar
qu
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Arquivo FUNCEF

ATENDIMENTO PESSOAL
Ligações recebidas pela Central de Atendimento 342.107
E-mails recebidos e respondidos 60.897

SEMINÁRIOS DE INTEGRAÇÃO CAIXA
Nº. de palestras 105
Nº. de participantes 3.547
Em 12 cidades No acumulado de Janeiro a Setembro de 2007

SITE
Auto - Atendimento 
Visitas ao site 688.784 acessos 
Demonstrativos de provento (aposentados e pensionistas) 118.144
Extratos de Conta Individual REB, REPLAN e NOVO PLANO 14.557
Contagem de tempo de serviço 20.004

Qual a importância de se ter uma previ-
dência complementar atualmente? 
Ser previdente, esta é a premissa para se 
ter uma previdência complementar. Por-
que garante benefícios de risco nos infor-
túnios da invalidez ou de deixar cobertura 
para os dependentes na ausência do titu-
lar. É prudente o empregado não depender 
apenas do INSS. A complementação é ne-
cessária para manter o padrão de remu-
neração na aposentadoria.

Quais os benefícios da FUNCEF em relação 
a outras previdências complementares? 
Comparando-se ao mercado, são muitos os 
benefícios. Podemos citar como principal a 
participação da CAIXA na formação de suas 
reservas. Outra vantagem é que a rentabili-
dade é integralmente vertida ao participante.

Em caso de dificuldades financeiras, qual 
o procedimento? 
O participante poderá reduzir as suas con-
tribuições e não é aconselhável cancelar 
a inscrição, pois fica sem cobertura dos 
benefícios de risco. Passada a dificulda-
de, pode aumentar as contribuições, recu-
perando o tempo. 
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Aposentados podem ter
isenção de Imposto de Renda

Quantitativo de Associados e dependentes – Setembro de 2007

Portadores de doenças graves devem ficar atentos aos seus direitos

NA POSIÇÃO DE SETEMBRO DE 2007
N.º de associados ativos 59.861
N.º de associados aposentados 22.220
N.º de associados pensionistas 5.757
Nº. de associados Autopatrocinado 969
N.º de dependentes 174.021
Total 262.828

VALOR DOS BENEFÍCIOS PAGOS
Valor em R$ de aposentadorias e pensões pagas R$ 555 mi

CRÉDITO AO PARTICIPANTE – EMPRÉSTIMO
N.º de contratos 20.961 contratos
Valor em R$ concedido R$ 530 mi

CRÉDITO AO PARTICIPANTE – ANTECIPAÇÃO 13º SALÁRIO
N.º de contratos 14.788 contratos
Valor em R$ concedido R$ 15,09 mi

FINANCIAMENTO HABITACIONAL
N.º de contratos 2.309 contratos
No acumulado de janeiro a Setembro de 2007
N.º de contratos que quitaram antecipadamente 395
Desconto concedido R$ 12 mi
Valor em R$ que a FUNCEF recebeu com a quitação antecipada R$ 17,3 mi

Os aposentados da FUNCEF que têm doenças graves têm direito à isenção de Imposto de 
Renda na fonte. Aqueles que desejam requerer esta isenção devem encaminhar à Gerência 
de Benefícios Previdenciários da FUNCEF cópias autenticadas dos documentos pessoais, 

dois laudos médicos (um laudo do médico que acompanha o paciente e outro de médico do posto 
do INSS ou clínica conveniada ao Saúde CAIXA) e o pedido de isenção de IR, disponível no site da 
Fundação, www.funcef.com.br. Não há limites. Todo o rendimento é isento.

Segundo as lei n.º 7.713, de 22 de dezembro de 1988, e n.º 8.541, de 23 de dezembro de 1992, 
são classificadas como moléstias graves: Tuberculose ativa, Alienação mental, Esclerose múlti-
pla, Neoplasia maligna, Cegueira, Hanseníase, Paralisia irreversível e incapacitante, Fibrose cís-
tica, Hepatopatia grave, Cardiopatia grave, Doença de Parkinson, Espondiloatrose anquilosante, 
Nefropatia grave, Doença de Paget (em estados avançados), Contaminação por radiação, AIDS e 
Moléstias profissionais e acidentárias.

Desde 1º de Janeiro de 2005, os portadores de hepatopatia grave pas-
saram a ter direito à isenção de Imposto de Renda na Fonte, por força da 
Lei n.º 11.052, de 30 de dezembro de 2004.

Os contribuintes que forem portadores de uma moléstia, mas ainda não se 
aposentaram não podem usufruir da isenção, bem como os que ainda traba-
lham e os que possuem rendimentos de outra natureza, como aluguéis de 
imóveis e empresas registradas em seu nome, recebidos concomitante-
mente com os de aposentadoria, reforma ou pensão. 

Confira mais informações no site www.funcef.com.br, seção Im-
posto de Renda. É possível também tirar dúvidas pela Central de 
Atendimento FUNCEF, por intermédio do telefone 0800-979-1900 
(ligação gratuita), de segunda-feira a sexta-feira, das 8h às 19h.
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Credinâmico FUNCEF:
mais facilidade aos associados
Nova linha de crédito oferece 72 meses para pagar e taxas competitivas. O limite 
de empréstimo é de R$ 50 mil de acordo com a margem consignável

AFUNCEF apresentou nova linha 
de crédito para seus associados: 
o Credinâmico FUNCEF , que ofe-

rece, entre outras vantagens, agilidade 
on-line na concessão de empréstimo. O 
lançamento ocorreu dia 30 de outubro 
na CAIXA. “Esse produto é fruto de um 
novo tempo de estabilidade econômica 
e monetária, quando as pessoas podem 
pensar no seu futuro”, afirmou o presi-
dente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, no 
evento de lançamento. 

O produto é resultado das alterações 
das regras de concessão de crédito a 
participantes e da nova modalidade de 
crédito com prestações fixas, aprovadas 
pela Diretoria Executiva. 

O Credinâmico FUNCEF é concedido exclusivamen-
te aos associados à Fundação. O valor do empréstimo 
poderá ser solicitado pela internet ou pela Central de 
Atendimento (0800 979 1900), até o limite de R$ 50 
mil, de acordo com a margem consignável do mutuá-
rio. “É muito importante dizer que não queremos pura 
e simplesmente estimular o endividamento ou a to-
mada de empréstimo. O que nós queremos é criar as 
condições para que os empregados da CAIXA possam 
ter uma alternativa para adquirir bens ou serviços 
com menos dívidas. E nós estamos fazendo para as 
pessoas que são os verdadeiros donos da FUNCEF”, 
completou o presidente.

O valor das prestações poderá ser debitado em 
conta corrente ou em folha de pagamento, conforme 
definição da Fundação. Serão priorizados, no entanto, 
os descontos em conta bancária.

COMO REALIZAR O EMPRÉSTIMO?
Para a primeira contratação, os ativos, aposentados e 

pensionistas da FUNCEF poderão acessar o site da Funda-
ção (www.funcef.com.br), preencher o contrato (que será 
certificado digitalmente) e, em caso de aprovação, o recur-
so estará na conta em até três dias úteis a partir da data 
de confirmação da operação de concessão no sistema da 
FUNCEF. Os associados que forem participantes do Progra-
ma Par poderão também obter crédito pela página eletrôni-
ca www.programapar.com.br.

Aqueles que já tiverem empréstimo na FUNCEF podem 
requerer o Credinâmico. Contudo, obrigatoriamente, o valor 
pedido quita o saldo devedor do empréstimo anteriormente 
solicitado (na modalidade de Empréstimo Emergencial ou 
Crédito ao Participante). Ressalte-se ainda que o Credinâ-
mico Fixo pode quitar o Variável ou vice-versa.

Para os participantes autopatrocinados a concessão so-
mente será efetuada na FUNCEF, em razão da necessidade 
de análise de documentação exigida para contratação.

Am
anda Vall

As primeiras semanas de funcionamento do Credinâmico apresentaram alguns problemas técnicos. As dificuldades 
têm sido sanadas uma a uma a fim de garantir a efetividade do serviço aos associados.



Conhecer Terezinha Brites dos Santos 
e Deodoro Amaral dos Santos é um 
privilégio. O casal participou do XXIX 

Simpósio Nacional dos Economiários Aposen-
tados e Pensionistas da CAIXA que ocorreu 
em Manaus, de 14 a 19 de outubro, e deu um 
show de simpatia e uma lição de vida e de 
solidariedade. 

Os dois moram 
sozinhos e constru-
íram uma história 
de amor e supera-
ção digna de ser 
contada em livros. 
Aposentada des-
de julho de 1977, 
Terezinha atual-
mente é assistida 
no REG/REPLAN 
saldado. Entrou na 
CAIXA em 1964, 
com 25 anos, e tra-
balhou na divisão 
de pessoal do Rio 
Grande do Sul. Com 
aproximadamente 10 anos na empresa, sofreu 
um acidente doméstico e desenvolveu um pro-
blema na coluna que gradativamente acabou 
por deixá-la sem os movimentos das pernas. 

Após o acidente, foi procurar tratamento em 
São Paulo e hospedou- se na casa de uma gran-
de amiga, Dalva. Na capital paulista, conheceu 

Deodoro, pai de Dalva e viúvo há alguns anos, 
e logo um laço de amizade se firmou entre os 
dois. A relação de afeto evoluiu rapidamente e 
se fortaleceu. Tanto que trouxe segurança sufi-
ciente para que Deodoro pedisse Terezinha em 
Casamento. Embora tenha visto a atitude como 
precipitada (uma semana depois de terem se 
conhecido), a economiária aceitou o pedido, 

tamanha a convicção de 
Deodoro, e no mesmo dia 
foram a uma joalheria se-
lar o compromisso. 

Casaram-se em três 
meses, ela com 32 anos e 
ele com 45, com o apoio 
dos filhos de Deodoro. 
Terezinha continuou o 
tratamento de saúde, 
contudo foi preciso in-
cluir na sua vida a cadei-
ra de rodas.

Otimista, a então 
empregada da CAIXA, 
com o apoio do marido 

sempre presente, não se 
abateu. Durante o tratamento, trabalhou em 
uma agência em São Paulo e após isso se mu-
daram para Joinville, Santa Catarina.  

SUPERAÇÃO
Exímia cozinheira, Terezinha é bastante ver-

sátil. Borda, toca violão e teclado, além de ter 

“Ela é meu 
anjo da 
guarda”

Deodoro Amaral dos Santos

Cumplicidade e amor compõem a fórmula para superar obstáculos
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Mais de 30 anos 
de VIDA A DOIS
Mais de 30 anos 
de VIDA A DOIS



aprendido a lidar com a internet. Para Deodoro, 
a mulher é seu “anjo da guarda”. Ao ouvir a de-
claração do marido, Terezinha sorri lisonjeada. 

Deodoro aprendeu a marcenaria e montou 
uma oficina em casa, onde cria pequenos ob-
jetos, normalmente de utilidade doméstica, 
não para fins lucrativos, mas para se manter 
com a mente ocupada e ter qualidade de vida. 
Eles vivem bem com o salário da aposenta-
doria de ambos, com controle de despesas e 
sem excessos. 

SER PREVIDENTE
Ao ser perguntada sobre a relevância da 

FUNCEF em sua vida, ela afirma que a com-
plementação previdenciária é de fundamen-
tal importância, pois hoje, aposentada, pode 
manter um padrão de vida que atende suas 
necessidades.

Terezinha ainda quer fazer um curso de 
atualização em uma Universidade da Melhor 
Idade. “A aposentadoria não é o fim, mas o 
começo. Quando me aposentei, há 30 anos, as 
pessoas não compreendiam que alguém 
com uma deficiência ou dificuldade 
física poderia ser útil profissional-
mente. Estimularam-me, inclusive, a 
sair da empresa”, conta. Mesmo não 
acreditando nessa visão, a então em-
pregada teve que pedir sua aposenta-
doria por invalidez, todavia, como a sua 
própria história mostra, continua ativa. 
Prova disso, é a cadeira de rodas motori-
zada que adquiriu para ganhar a indepen-
dência na hora de fazer compras. “Ele 
anda até o supermercado e eu o 
acompanho, conduzindo-me sozi-
nha”, diz orgulhosa seguida pelo 
sorriso cúmplice do marido.

O casal, aliás, têm vá-
rios planos. O imediato e 

mais atual é fazer uma viagem de navio. Eles 
ainda não escolheram o destino, mas querem 
algo que “caiba no bolso”. A família, com três 
filhos, seis netos e dois bisnetos, ainda vai 
crescer mais.

Certamente Terezinha e Deodoro mostra-
ram que têm bastante energia, muito amor 
e cumplicidade. Elementos essenciais para 
construir um belo futuro e dar o exemplo a 
tantos colegas e amigos e também aos seus 
familiares que a força de um grande amor e a 
visão positiva da vida e de tudo que a cerca 
pode transformar um problema em apenas um 
obstáculo transponível.

M
arcelo Cadilhe



Vinculada à Diretoria de Benefícios (DI-
BEN), a área de Relacionamento da 
FUNCEF desenvolve atividades alinhadas 

à estratégia da Fundação com o objetivo de con-
tribuir para a efetividade da missão da FUNCEF. 
O foco é atendimento, informação e parcerias. 

O relacionamento é realizado por meio 
da Central de Atendimento (0800 979 1900), 
das 12 Representações instaladas nos estados, 
Agência Novo Plano, em Brasília, e a Equipe de 
Relacionamento na sede da Fundação. A discagem 
direta gratuita funciona das 8h às 19h, de segunda
a sexta-feira. A Central tem  média mensal/2007 
de  40 mil atendimentos.

PLANO DE AÇÃO
Diante da manifestação da CAIXA, que 

assumiu o compromisso de reabertura do sal-

MISSÃO da área de relacionamento é 
qualidade para ATENDER E INFORMAR

damento REG/REPLAN, resultado das nego-
ciações durante a Campanha Salarial/2007, 
a área de relacionamento definiu o Plano de 
Ação para essa nova etapa, priorizando o trei-
namento dos operadores da Central  de Aten-
dimento, da Agência Novo Plano e de todos os 
integrantes das representações. 

A parceria com as equipes das Diretorias 
agilizou os ajustes na logística e a execução 
do Projeto de Comunicação, que  está sob 
a responsabilidade do setor de comunica-
ções, será um outro diferencial. Ela con-
tribuirá para prestar os esclarecimentos 
a todos que ainda não optaram pelo sal-
damento e também para os empregados 
da CAIXA que não estejam vinculados 
ao    REG/REPLAN e que poderão aproveitar a  
oportunidade para aderir ao Novo Plano.



Entre os principais desafios da área de re-
lacionamentos está o de contribuir para o bem-
estar dos associados e para a sustentabilida-
de da FUNCEF, além de entender o associado 
e aprimorar os processos de relacionamento 
com associados, patrocinadores e entidades 
representativas, observada a transparência, 
eqüidade e profissionalismo. 

Também tem o compromisso de atuar de 
forma motivada e integrada com as demais 
áreas da Fundação; consolidar o relacionamen-
to e viabilizar a adesão de novos associados 
para também usufruírem dos benefícios dis-
ponibilizados pela FUNCEF e pela CAIXA; de-
senvolver ações estruturantes, embasadas nos 
resultados apresentados pelos  indicadores de 
medição do desempenho operacional, da qua-
lidade do atendimento e da satisfação dos as-
sociados; equilibrar a gestão do presente com 
a criação do futuro.

RESERVA PARA O FUTURO
O gestor, Francisco Erismar da Silva, ressal-

ta a importância de optar pela FUNCEF. “Mi-

lhares de colegas aposentados e pensionistas 
que optaram pela Fundação e todos que estão 
formando suas reservas e/ou  têm um be-
nefício saldado percebem a tran-
qüilidade e a importância de 
serem previdentes”, afirma. 
E cita um provérbio chinês: 
“Há três coisas que nunca 
voltam atrás: a palavra pro-
ferida, a flecha desferida e a 
oportunidade perdida.” 

Francisco Erismar da Silva é gestor 
da área de relacionamento

Arquivo FUNCEF
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Acumulado de janeiro a setembro de 2007

IMÓVEIS
Total investido em Imóveis 1,675 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 5,89%
Rentabilidade 6,82%
Parâmetro 8,01%  INPC + 6%aa.

RENDA VARIÁVEL
Total investido em Renda Variável 8,683 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 30,52%
Rentabilidade 22,05%
Parâmetro 35,80%  IBOVESPA 

RENDA FIXA
Total investido em Renda Fixa 17,126 bi
Porcentagem em relação a Carteira Global 60,19%
Rentabilidade 13,31%
Parâmetro 8,98% SELIC

OPERAÇÕES COM PARTICIPANTES
Total investido Operações com Participantes 905 mi
Porcentagem em relação a Carteira Global 3,18%
Rentabilidade 8,89%
Parâmetro 8,01%  INPC + 6%aa. 

Indicadores

OUTROS INVESTIMENTOS
Total investido Operações com Participantes 64 mi
Porcentagem em relação a Carteira Global 0,22%
Rentabilidade 6,53%
Parâmetro 8,01%  INPC + 6%aa.

Desempenho da
FUNCEF no terceiro
trimestre de 2007

AFUNCEF fechou o terceiro trimes-
tre de 2007 com uma rentabilida-
de de 15,24%, superando a meta 

atuarial  do período em 7,23 pontos per-
centuais. A expectativa 
é encerrar o ano com 
rentabilidade de no mí-
nimo 8 pontos acima da 
meta atuarial.

O melhor desempe-
nho do ano, acumula-
do até setembro, ficou 
com a aplicação em 
renda variável, que foi 
de 22,05%. Ao final de setembro, a cartei-
ra de Renda Variável atingiu 30,52% dos 
investimentos da FUNCEF. 

Os ganhos em renda fixa, que repre-
senta 60,19% da carteira da FUNCEF, 
foram de 4,33 pontos percentuais aci-
ma da meta atuarial. As operações com 

participantes também 
contribuíram para o 
desempenho positivo, 
com rentabilidade de 
8,89%. 

Com esses resulta-
dos, o patrimônio da 
FUNCEF cresceu de R$ 
25,9 bilhões, em 2006, 
para R$ 29 bilhões ao 

fim do terceiro semestre de 2007. Em ape-
nas nove meses, registrou acréscimo de
R$ 3,2 bilhões.

*resultado preliminar. Não considera reavaliações

Patrimônio de 
29 bilhões e 

rentabilidade
de 15,24%
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Sem segredos 
para ser feliz
Getúlio Corredor era como o associado 

da FUNCEF Getulio Luiz Vantine acostu-
mou-se a ser chamado pelos colegas de 

CAIXA. O apelido pegou quando trabalhava na 
agência bancária da avenida Almirante Barroso, 
no centro do Rio de Janeiro, onde hoje funciona 
um dos espaços culturais do banco e lugar em 
que serviu de 1987 até se aposentar, em 1996. 

Se há mais de 10 anos o apelido já se jus-
tificava, hoje em dia faz ainda mais sentido. 
Vantine está prestes a completar 65 anos e é o 
atual bicampeão da Maratona do Rio de Janei-
ro na sua faixa etária. O percurso de 42 km é 
apenas uma das provas disputadas por ele, que 
já correu a São Silvestre e outras maratonas 
oficiais e que contam com o apoio da Caixa. 
“Sempre pratiquei esportes e fui reconhecido 
como atleta pelos mais próximos, mas nunca 
fui competidor. Essa história de ganhar meda-
lha é mais recente”, explica.

Carioca, morou parte dos anos 1980 em João 
Pessoa, quando ainda trabalhava no Banco Na-
cional da Habitação (BNH), incorporado à Caixa 
em 1986. Concursado da turma de 1980, entre 
outros cargos, atuou como caixa-executivo, 
tesoureiro e auxiliar de supervisão até se apo-
sentar. Não acredita em fórmula mágica para o 
envelhecimento saudável. “Não vejo segredo 
para isso não. Fui criado à base do arroz e feijão. 
Como de tudo desde criança.” 

Para ele, “comer de tudo” não é sinônimo de 
exagero, mas sim de alimentação equilibrada. 
Outra dica de Vantine é investir em um repouso 
de qualidade. “Durmo em média oito horas por 
dia sem interrupções.” O associado da FUNCEF 
faz exames de rotina ao menos uma vez por ano. 

Segundo ele, até o 
momento, nada pre-
ocupante. “Já acon-
teceu de o médico 
se impressionar com 
minha capacidade no 
teste de esforço na 
esteira por conta da 
minha idade. Mas é 
isso: nunca deixei de 
praticar esportes.”

As corridas come-
çaram quando Vanti-
ne serviu o Exército. 
Integrava a equipe 
de pára-quedista e o 
ritmo diário de exer-
cícios físicos era in-
tenso. Apesar de não 
ter seguido carreira 
militar, levou para o 
cotidiano a impor-
tância da prática de 
esportes. Além das corridas, Getúlio caminha 
diariamente, joga futebol no Aterro do Flamengo 
e, de vez em quando, faz natação.

O tempo para a família também tem desta-
que na agenda desse atleta. Com 41 anos de 
casado, tem dois filhos e uma neta de 14 anos, 
para quem dá dicas sobre como levar uma vida 
saudável sem o desespero vendido pelas acade-
mias de ginástica, revistas e televisão. Getúlio 
Vantine mostra que se cuidar desde cedo é um 
caminho sem mistérios para uma velhice sadia, 
seja para um corredor, um bancário, ou, no caso 
dele, os dois. 

Getúlio “Corredor”: 
vontade de vencer traz 
alegria e disposição

Américo Vermelho

história bem vivida



Dentro das comemorações dos 30 
anos da FUNCEF, foi realizado um 
Concurso Cultural com o tema 

“Tempo”, nas categorias: conto, poesia e 
fotografia. O objetivo foi mostrar o talento 
dos associados da Fundação. Os jurados 
selecionaram nove trabalhos, três de cada 
categoria, entre os 346 inscritos no Concur-
so Cultural FUNCEF 30 Anos.  Os vencedo-
res ganharam pontos a serem convertidos 
em prêmios no Programa Par, receberão 
também certificados de participação.

Na categoria Conto, o primeiro lugar 
ficou com a obra 
“No tempo em que 
eu tinha tempo”, 
do associado João 
Luiz Conceição 
Batista, de São 
Paulo (SP). A se-
gunda colocada 
foi a participante 
mineira Ângela 
Almeida Garri-
do de Resende, 

com a obra “A Dona do Tempo”. Lucia-
ne Madrid Cesar, de Varginha (MG), fi-
cou na terceira colocação, com o conto 
“Sempre é Tempo de Ser Feliz.”

Os três primeiros colocados na cate-
goria Poesia foram: Levi Ferraz Veiga, de 
Recife (PE), com a obra “Tempo: O Privilé-
gio de Viver”, Ednaldo Calahari, de Bauru 
(SP), com seu “Poema Temporão”, e Del-
nia Pinheiro, de Macaé (RJ), que escreveu 
a obra “Tempo”.

As fotografias selecionadas pelos jura-
dos chamam-se “Gerações”, da brasiliense 

Rita de Fátima Bueno Vicente; “Lembran-
ça da Infância”, 
da associada 
de Passa Qua-
tro (MG), Elza 
Maria Mendon-
ça Cavalcanti; e 
“Tempo de Co-
lher...”, de Denise 
Berriel Joaquim 
Taveira, residente 
em Bauru (SP).

Concurso Cultural FUNCEF 30 Anos traz 
mostra do talento dos associados

LUZ!

16  revista FUNCEF



Marcelo Cadilhe

Marcelo Cadilhe

Marcelo Cadilhe

Criada para facilitar a intera-
ção com o associado, a TV 
FUNCEF foi criada no ano do 

trigésimo aniversário da Fundação. 
O novo meio de comunicação esteve 
presente nos principais eventos da 
FUNCEF este ano, como no Simpósio 
de Manaus e no lançamento do Cre-
dinâmico.

A TV FUNCEF realizou também uma 
série de depoimentos com os direto-
res da Fundação sobre os 30 anos.

Segundo o presidente Guilherme 
Lacerda “essa forma nova de diálogo 
com o associado auxiliará a diminuir 
as dúvidas, incertezas e dificuldades 
de comunicação e de esclarecimento 
que às vezes temos.”

A FUNCEF é o primeiro fundo de 
previdência complementar do país a 
utilizar essa ferramenta para se co-
municar com seu público.

CÂMERA!
TV FUNCEF presente no 
dia-a-dia dos associados

Para acessar a
TV FUNCEF é só

entrar no site
www.funcef.com.br
e baixar os vídeos



Com a finalidade de comemorar com 
todos os associados, a FUNCEF re-
alizou solenidades comemorativas 

em diversas capitais brasileiras, nas quais 
os empregados da CAIXA tanto da ativa 
como aposentados e pensionistas recebe-
ram o convite para participarem.

Os eventos reuniram associados, em-
pregados, diretores e gestores da Funda-
ção e autoridades das diversas esferas do 
governo. Em todas essas ocasiões foram 
homenageados ativos e assistidos e ofe-
recido um coquetel aos presentes.

Nos eventos comemorativos regionais, 
os participantes tiveram a oportunidade 
de comemorar os 30 anos da Fundação, 
assistir o vídeo institucional, saber mais 
sobre os resultados favoráveis e escla-
recer pessoalmente dúvidas sobre temas 
relacionados à Fundação.

Eventos movimentam associados do País
Marcelo Cadilhe

Marcelo Cadilhe

AÇÃO!

SIMPÓSIO EM MANAUS
Representantes da FUNCEF participa-

ram de forma efetiva do Simpósio de Eco-
nomiários Aposentados e Pensionistas 
da CAIXA, ocorrido em Manaus entre os 
dias 14 e 19 de outubro, tirando dúvidas 
e resolvendo pendências dos participan-
tes, no estande montado com a finalidade 
de estreitar o vínculo entre o associado e 
a Fundação.

Na quinta-feira, denominado dia da 
FUNCEF, todos os diretores estiveram 
presentes para prestar contas da atua-
ção de suas respectivas áreas, ouvir os 
presentes e sanar os questionamentos 
dos presentes.

Após o círculo de diálogos, o estande 
da FUNCEF realizava atendimento perso-
nalizado e promovia ações de marketing 
e comunicação. 
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Iniciada campanha de adesão para 
o projeto EU FAÇO CULTURA 2008

OMovimento Cultural do Pessoal da 
CAIXA lançou a Campanha de Adesão 
2008 ao projeto Eu Faço Cultura. A 

ação leva a várias cidades do país as Sema-
nas Culturais, com oficinas de música popular e 
instrumental, literatura e fotografia. No fim de 
cada semana há sempre um show com grandes 
nomes da música nacional.

Participaram da solenidade de lançamento 
o presidente da FUNCEF, Guilherme Lacerda, 
o presidente da Fenae, José Carlos Alonso, a 
vice-presidente de Tecnologia da CAIXA, Clarice 
Coppetti, e os cantores Paula Lima e Nando Reis. 
No fim da cerimônia, Paula Lima e Nando Reis 
apresentaram algumas canções ao público.

O cantor Nando Reis elogiou o formato do 
projeto e a estrutura. “A maneira brilhante e ori-
ginal do projeto, além de diferenciada é eficaz. 

Arquivo

Tive a oportunidade de fa-
zer shows em lugares que 
nunca havia ido antes”. 

O Eu Faço Cultura é 
o maior projeto do Brasil 
financiado com recursos 
do Imposto de Renda de 
Pessoa Física (IRPF) por 
meio da Lei Federal de 
Incentivo à Cultura ou Lei 
Rouanet. Em 2007, oito 
mil empregados parti-
ciparam da campanha, 
que captou R$ 2,7 milhões. A meta para 2008 é 
arrecadar R$ 5 milhões, para ampliar as Sema-
nas Capitais com inclusão de oficina de teatro 
e doação de ingressos para os shows de encer-
ramento às escolas públicas.

FUNCEF participa de audiência 
pública na Câmara dos Deputados

Opresidente Guilherme Lacerda repre-
sentou a FUNCEF na audiência pública 
promovida pela Comissão de Trabalho, 

de Administração e Serviço Público da Câma-
ra dos Deputados, em Brasília, que debateu 
o Projeto de Lei 1992/07, do Poder Executivo. 
Esta legislação prevê a criação da Fundação de 
Previdência Complementar do Servidor Público 
(Funpresp), no início de 2008. 

A entidade vai custear a aposentadoria dos 
servidores públicos titulares de cargo efetivo da 
União, suas autarquias e fundações, inclusive para 
os membros do Poder Judiciário, do Ministério Pú-
blico e do Tribunal de Contas da União (TCU).

Durante o debate, o presidente da 
FUNCEF destacou a importância dos fundos 
de pensão para a economia nacional, graças 
ao crescimento do patrimônio das entidades 
fechadas de previdência complementar. Em 
junho deste ano, o setor atingiu um volume 
de ativos próximo a 17% do PIB e as previ-
sões são que o volume de recursos até 50% 
do PIB em 15 anos. 

“A proposta em discussão pode contribuir 
para este crescimento, uma vez que as contri-
buições para a previdência complementar dos 
servidores serão revertidas para aplicações fi-
nanceiras no mercado”, disse. 
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Leilão para conceder a construção acontecerá em 10 de dezembro

Será reali-
zado, no 
dia 10 de 

dezembro, o leilão 
da concessão para 
a construção da 
primeira das duas 
usinas hidrelétri-
cas do rio Madei-
ra, em Rondônia. A 
FUNCEF, juntamen-
te com a Petros, 
enviou ao presi-

dente do Banco Nacional de Desenvolvimento, 
Luciano Coutinho, um ofício manifestando o 
interesse em investir nas usinas hidrelétricas 
em Jirau e Santo Antônio. 

A iniciativa partiu da necessidade de bus-
car investimentos que gerem rentabilidade a 
médio e longo prazo, da análise do cenário eco-

nômico atual, que recomenda a diversificação 
de aplicações do patrimônio, e de contribuir 
para o desenvolvimento da infra-estrutura do 
país. A participação da FUNCEF oscilará entre 
10% e 20%. 

A construção das usinas hidrelétricas San-
to Antônio e Jirau foi aprovada pelo Ibama em 
julho. Ambas são consideradas fundamentais 
para a sustentação energética nos próximos 
anos e, juntas, podem somar 6,45 mil mega-
watts à capacidade de geração do país a partir 
de 2013, podendo reduzir o risco de raciona-
mento ou impedir o desabastecimento.

A participação da FUNCEF em empreendi-
mentos como esses está alinhada à sua po-
lítica corporativa de investir em projetos que 
possuam elevados padrões de governança 
corporativa e responsabilidade sócio-ambien-
tal. Para tanto, os investimentos passam pelas 
instâncias deliberativas da Fundação.

FUNCEF pretende investir em usinas de Rondônia

CAIXA indica novo conselheiro deliberativo da FUNCEF

ACAIXA indicou um novo represen-
tante para substituir o conselheiro 
Tarcisio Jose Massote de Godoy 

no Conselho Deliberativo. 
Trata-se do secretário-ad-
junto de Acompanhamento 
Econômico, do Ministério 

da Fazenda, Antônio Henri-
que Pinheiro Silveira. 

O novo conse-
lheiro possui gradu-

ação em Ciências 
Econômicas pela 
Universidade Fe-

Antônio Henrique Pinheiro Silveira é secretário-adjunto de 
Acompanhamento Econômico do Ministério da Fazenda

deral do Rio de Janeiro (UFRJ), mestrado e 
doutorado em Economia da Indústria e da 
Tecnologia também pela UFRJ. É professor-
adjunto da Faculdade de Ciências Econômi-
cas da Universidade Federal da Bahia. Foi 
chefe-adjunto da Assessoria Econômica do 
Ministério do Planejamento, Orçamento e 
Gestão. 

Tem experiência na área de Economia, 
com ênfase em Organização Industrial e Es-
tudos Industriais, atuando principalmente 
nos seguintes temas: crescimento econô-
mico, teoria econômica, desestatização e 
regulação de serviços públicos.
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De 2003 até o primeiro semestre de 
2007, a carteira consolidada de investimen-
tos rendeu 143,32%, 75 pontos percentuais 
acima da meta atuarial, e juntamente com 
o pagamento da dívida da CAIXA, permiti-
ram todos os ajustes mencionados, além do 
início da recomposição do poder aquisitivo 
dos benefícios, sem qualquer aumento nas 
contribuições.

Entretanto, não podemos deixar de lem-
brar que somente a continuidade das ma-
nutenções preventivas vai evitar futuras 
necessidades de reformas tão dispendiosas 
quanto a de 2006. E essas manutenções pre-
cisam ser realizadas pari passu com 
a recuperação das perdas. De-
vemos estar atentos às no-
vas etapas da atualização 
da tábua atuarial e à dis-
cussão sobre o patamar de 
meta atuarial adequado ao 
novo momento da economia 
brasileira enquanto o ambien-
te econômico e a nossa aloca-
ção dos investimentos 
ainda propiciam 
essas con-
dições.

Q uando a atual administração da 
FUNCEF tomou posse, no início de 
2003, o plano Reg/Replan apresen-

tava a condição oficial “em equilíbrio”. Será 
que era essa a realidade? Se lembrássemos 
que nos seus, então, 25 anos de existên-
cia o Plano não havia sofrido nenhuma al-
teração de tábua atuarial e usava a já ul-
trapassada “AT 49”; se considerássemos a 
necessária retirada do limite de idade para 
os “pós 78”; e a igualitária possibilidade 
de extensão do incentivo concedido aos 
que optaram pela migração para o Reb em 
2002, o “buraco” seria de alguns bilhões de 
Reais. Prova disso foram os quase R$ 7 bi-
lhões do fundo previdencial utilizados para 
corrigir essas e outras distorções no mo-
mento da opção pelo Saldamento, ofereci-
da em 2006. E mais, aquele tênue equilíbrio 
só foi possível porque durante a gestão de 
FHC a CAIXA concedeu reajustes salariais 
muito abaixo da inflação durante 8 anos, o 
que contribuiu para não agravar os pífios 
resultados dos investimentos da FUNCEF, 
que sequer acompanharam a meta atuarial 
entre 1998 e 2002, mas acarretou a defa-
sagem dos benefícios dos participantes do 
nosso Plano de benefício definido.

Planos de previdência são como imóveis, se não receberem manutenção adequada e 
reformas de tempos em tempos, podem ficar velhos e pouco funcionais

Equilíbrio, superávit e prudência

Demósthenes Marques
Diretor de Investimentos

Arquivo FUNCEF
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“Parabéns pelos 30 anos de existência. Que a luta em prol 
dos assistidos seja permanente e, sempre e sempre, vitoriosa. 
Não nos esqueçam, olhando sempre as nossas necessidades.”
Irací
São Luís-MA

“Neste ano após 30 anos 
da FUNCEF, após 2 anos de 
CAIXA, sendo o mais novo 
associado de Curitiba, creio 
ter feito a segunda melhor 
opção, após apenas, da 
decisão de levantar cedo em 
um dia de geada e fazer um 
concurso para entrar nesta 
instituição. Parabéns FUNCEF 
e CAIXA, e que venham mais 
30 anos!”
Diego Ramos de Vendramine
Curitiba-PR

“Parabéns para FUNCEF, 
parabéns para seus 
associados, pela passagem 
dos seus 30 anos de 
existência. Que essa parceria 
dure para sempre.”
Maria Robélia
Salvador-BA

“A FUNCEF está 
realmente cativando 
nós associados. 
Acreditamos na 
defesa da vida e por 
isso esperamos que 
nossa instituição 
continue nos 
defendendo e 
representando.
Parabéns!”
Socorro Cajaseiras
Recife – Olinda - PE

“Quando ingressei na FUNCEF, na data de 
sua fundação, fui sócio de primeira hora 
com um sonho na cabeça, que era investir 
no futuro. Hoje vejo que estava certo. 
Gostaria que os jovens concursados da 
CAIXA sonhassem também.
Parabéns!”
Devanir Camargo da Silva
Porto Alegre-RS

Parabéns
por esta data, que 
seus trinta anos, sejam no mínimo 
meus trinta anos de aposentadoria.
Francisco Carlos
Teresina-PI

A FUNCEF é o nosso futuro.
Roosevelt
Teresina-PI

Tenho orgulho de 
fazer parte dessa 
família. Sei que 
tenho garantia 

de meu futuro e de 
minha família.

Ademias
Silva
Teresina-PI

À FUNCEF meus 
agradecimentos pelo 
bom atendimento que 
nos é dado.
Vera Maria
Teresina-PI
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Mais de 80 mil 
pessoas vão 

cantar parabéns.
Uma homenagem da CAIXA aos 30 anos 

de dedicação e parceria da FUNCEF.  


